
�no,XXXIX
i

T�VI�14, 14 dez OutubrO dez 1972

I
r-I•• 2000 (\J

............-------- ---- .. 1.. ..__ __ ..

PREço AVULSO 2$OO�
s::
o
oM
o
ro
;2;

(AVENÇA)

sfM¡:¡Nñ�(o �fQIONlILlST¡:¡ - DI�fCTOR, fDJTO� I: PROPRlfTÂRIO: MANUEL VIf�oíNIO PIRes
� -

REOACCAO E ADMINISTRAÇAO _ RU� DR. PARREIRA, 13 == -TELEFONE 22503 == TAVIRA _ COMPOSIÇAO E IMPRESSÃO ,æ' TIPOGRAFIA «POVO ALGARVIO» == TETEFONE 22622 _ TAVIRA

A Urbanizocão
,

'

,

do Ilho de 1avira,
A Ponte

para a Praia,

Aguo ..� fsgótos
.•�.�= ::����

" ··,;;¡"z�, "
rA VIRA ..;_ ( A 'Veneza Atgarvta» encantadora princesa

do Rio Gitao, espreguiça-se vaidosa remirando-se
nas suas águas

",

.... 0 dia 9 de Outubro reuni� extra,ordinà�iamente � 'Câmara Municipal a fim de' ap�eci�r o ante-
n -plano da urbanização da Ilha de Tavira que fOI apresentada à mesma na sequencIa do des

:'pacho do sr, Ministro das Obras Públicas, bas.eado nó estudo �o .arquite�to Frederico Jeorge com

,as alterações propostas, pelo Conselho Superior de Obras Públicas pOls, trata-se de um lrabalh_o
profundo de urbanização, que ,prevê o ponto de encontro da ponte com a Ilha, a construção de dOIS
hoteis pata 450 quartos, sendo um de luxo e outro de quatro estrelas, além de diversas ocupações
"urbanas para cerca de 3.500 camas. Estão previstos vários apoios náuticos, para barcos de recreio.
campos de jogos, piscinas, parques de estacionamento de automóveis com cerea de 30 hectares, etc.
Mereceu oparecer favorável da Câmara e vai ser remetido à apreciação superior.
Sobre o ante-proiecto da pon-

.

:

'te já- está elaborado e foi apre- .
sentado pelo Eng," projectista

'

��od�iAf;a!ee�ional de Turis- «Prémios LI.lerários»
. o orçamento da ponte já es

tá .ealculado em 21 mil coutos,
'espe'tando--se que it obrá seja 'n P.olítlca do," t.-='=s'p'l'r·.lo·;adjudicada no próximo ano. �

..

.

I.;..:
-;;-:' �

\ '. Agua e Esg,otos
de Tavira

Finalmente encontra-se qua
se concluido o caderno de en

cargos de renovação 'e amplia-
(Oonti1J1&G na 3.· p4glna)
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:PR'EVI�ST'O
•

r
• f

p:8ra novos empre�
endimentos tLÍristi ..

cos no ALGARVE, o
',inyestiménto d� um

.•
'

r milhão de contos

'CÉRCA, de um milhão dé contes é
.' quanto um grupo financeiro ale
mão projecta investir no AIQarve"atra
vés de uma séríe de realizações de
ordem tu,ristica, a localizar nos con-

celhos de Faro e de Loulé. "

Foi já 'constituidá par,a o efeito uma

sociedade, eujoa admil,listradores se

a\listllram, em FIi'ro, com as autorida
des distritais e concelhias, dando"lhes
.conhédmento dos empreendimentos
prQjectados. . "

. Fazem, parte do conselho de admI
nistração da sGciedade, além-de capi
talistas portugueses, propriectários de
duas firmas de Hamburgo, às quais
estão associados vários bancos, sendo
uma delas - de acordo com um infor
',mador do grupo - uma organização
que controla vultuosos interesses fi·
nanceiros alemães em \lários pontos
da Europa e do Japão.

A Naçlo Portugu,sa, graças fi
clarividência do Sr. Presidente

do Conselho, está hoje atravessando
dia8�dé singular euforia em todos os

sectores da vida pública e, como é ló
gico, da própria vida privada, Entrá
mos realmente numa fase de prcqres
so que pode e deve eonslderar-se ver
dadeiramente ,histórica». Todos os

filhos da grande e generosa Famflla
Lusíada sentem este sopro renovador
que a todos nos enche de íncalculá
,vel alegrla, Eis aqui um estado de col-
sa� que se, torna patente, Quase pOe.
derlamos dizer que é o próprio clima
que estamos a respirar.jtanto no Par
,tu'gaLMetropolitano, como rio Portu-
gal Ultramarine. c

;
.

Longe de nós a ideia de encarar de
frente este surto de' progresso •.Seria
tentar o impossível. Neste artigo de

hoje queremos, por forma simples,

__ 11_11'_11_.11_11_1

Agentes de Viagen$ .

:d a É's c a 'n d i n á v i à'

visitam ó ALGARVE

CHEGA no dia 17 (15.8 feira), ao aero
. porto de Faro um grupo de agen

tes de viagens e-scandinàv�s que, efec
tuam uma \lisHa educaCional a'O. Al
garVe. Trata-se de ,um!! inlciatilia da
Delegação da VARIG ein Ebtocolma,
com a colaboração do Centro de Tu
rismo de Portugal nIl Suécia e da Co
mis!?ão Regional de Turismo do Algar-

,
-\Ie. o- objectivo 'd'a visita é promover
,o incremento do tráfego turistico re

gular nórdico para a região Sul.
O grupo permanecerá no Algarve

até 21 de Outubro visitando os locais
de maior interesse turlstico da pro
\llncia.

.

"-slvez o leitor nOo tivesse reparado mas
''-- este é o número dois mil do «Povo Algar
vio») que há mais de 38 anos viu a luz da pu

.' blicidllde nesta velha e lendária cidade de Ta-

•

()vis Mi I
vira.

.

Isto significa I que já sairam dois mil nú
meros -38 volumes encadernados que ocupam
a nosSa modesta estante da Redacção.

E' para nós como que o abecedário dos

Continua na 5,- página

f 8, x, t912

chamar a atenção dos nossos cons
cienciosos leitores para o vator e o

alfo significado dos _Prémios Líterã
ríos», instituidos pela Secretaria de'
Estado de' Informação e Turismo.
Trata-se, em boa verdade se dilla, du
ma inlciativa de singular relevo no

que diz respeito ao autêntico incre
mento da vida do espirito em 'portu
gal. Tudo quanto se fizer neste senti
do, tudo merece o aplauso unânime
de quantos se prezam de
sua qualidade de filhos bem
nascidos da terra lusa.

, Ainda há bem poucos dias
a rfiferitla Secreta ria de Es
tado dp Informação revelou
os nomes dos escritores .'

artistas cujas (lbr>,s Ht- r"
'rtasou cuíosour.os trabs
'lhos de tipo artístiro. q',"r
no Teatro. quer no Crn- ma
-contrtbuirarn para aurnen

tar' o nivel da cultura em

Portugal ou para que aque
les que se e-ncontram en

tregues a trabalhos do es

plrito se sintam incentiva
dos a trabalhar mais e me

lhor, plenamente convenci
dos de que ii Nacão tem um

aIto orj1anismo que zela os

'seus interesses particula·
·res. com a certeza de estar
a zelar, ao mesmo tempo,
os interesses da alta portu·
Slalidade,
A proclamação dos pre

miadas foi feita durante um

almoço a que se dillnou pre
sidir (') sr· Doutor César
Móreira Ba ptista, muito
ilustre Secretário de Esta
do de Informação e Turis
mo. Este acto solene ficou
a assinalar mais um ponto
de aIto valor na marcha fir-
me e segura da cultura lusiada. O
acto foi ainda abrilhantado por notá
\lei discursó pronunciado pelo referi-

(Oontinua na 3.· p4gina)

dirigido especialmente ao Algarve

NUMA acção conjunta dos Mio.is-
.

.

térios da Educação Nacto-
... 'naI e das Corforações e Pre

'�! ¡,,, '�",idencia Socia. e da Secretaría
t .: "de Estado da, Agricultura, aca
;' "ba de ser criado um 'Cúrso de

.

�
. : Formação Profissional A:grlco-,
la, com' a duração dé dez me

.

: sés e que se iniciará em No
"vembro próximo, destinado à
. qualificação polivalente nas es
. pecialidades de Arboricultura,
Horticulture, Vifieultura e Flo
riciiltura e Jardinagem.

O ensino desenrolar-se-à em

horário de regime laboral, de
40 horas semanais, com a uti-
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VISITA DE TRABALHO
.AO ALGARVE:

do Director da Casa
de Portugal em Paris'

A.COMPANHADO de sua esposa; a
escritora Suzanne Cantal encon

tra-se no Algarve, o jornalista José
Augusto, Director da Casa de Portu-
gal em Paris. ..

Na Comissão Regional de Turismo
do Algarve reuniu com 08 srs. dr.
Pearce. de Azevedo (Presidente da
quele órgã9. regional de Turismo) e

Rodrigues da Silva (Chefé dos Servi-
. ços de Turismo) com quem tratou de
múltiplos assuntos relacionados com
o turismo algarvio. em especial no

que respeita á sua promoção em

França.
O casal, que se instalou na região

de Sotavento, percorreu o Algar\le,
recolhendo a escritora Suzanne Chan
tal elementos para vãrtas reportagens

, sobre as potencialidades turíeticas da
províncía,

..

lização de metodologia ade
. quada, decorrendo em sessões
eminentemente práticas, num
estílo de «aprender fazendo».
Como sede do curso esco

lheu-se a cidade, de Faro, que
(Oontinua tIG ••• pJpttIG)

,9

, DUAS MIL
.

t: .... A hora em que o CPO\7o·.
: "Algarvio. atinge duas
� mil publicações a linha de ru-
=. mo do nosso semanãrto con•

� tinua tnalterãvel como há
trinta e nove anos,
Animados por arreigado

� patriotismo sentimos [usto
orgulho de sempre termos de
fendido a uaida.de e integri

� clade da Nação, informado, o
�: pt1blico leitor com clareza e

�. oblectívidade, e interpretado
: . as aspirações e as esperançaa
Ei das gentes do Alger11e. mor- I
I

mente do concelho de Ta\lira.
El

E N (j r: N H"E·'. �O i -

SEBASTIÃO RA.MIllE'Z
. m Câmara. Municipal de Tá11lra.
ri na sua sessão ordinária de 4' do
corrente, por prbpostã do seu presi.
dente, aprovou por úriã:nfmidàde um
voto de pesar pelo fdléclmento- du
sr•. en:S2. o Sebastião Ramteez, que: deu
sobejas provas de' ser amigo de-Tasi
ra, contribuinlio pata a realísaçêo dé
alguns importantes melhcramentea e

como polítíco que bastante presti¡¡íou
o Algarve.

............................................' .

o Dr. Moreira Baptista �sando da pa��vra no almoço de proclamaçio d�� �aííl��;ados com',

os Prémios Llter6rlos de teatro e do cinema da Secretariá de Estado da Informaçlo:e Turismo,

1IIIIIIUllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllln

O ALGARVE

na Imprensa Inglesa
CHEGA no dia 18 ao Aeroporto de

Faro o conhecido jornalista inglês,
especialista em assuntos de Turismo,
Jeremy Woods, do «Travel Trade Ga
zette •. A visita efectua-se a convite
da Casa de Portugal em Londres, com
a colaboracão da Comissão Regional
de Turismo do Algar\le e o objectivo
é a recolha de elementos para repor
tagens sobre a região Sul do nosso
Pais. Jeremy Woods permanecerá no

Algarve até 21 do corrente.

TAVIRAr Tavira ••.
'

Tu, a chama
da (também por nós 1) a

«Bela Adormecida», tens um

coração que não está, como tu,
a dormir! Nem sempre poderá
bater certo (o coração!) mas

bate! E isso significa esperan�
ça •.• ESPERANÇA em letras
maiúsculas, garrafais!
E mais diremos: se Tu acor

dares um dia, e se o Teu cora

ção bater num ritmo mais re

gular e mais duro,. então. que
diremos nós? Não teremos en·

tão saudades da «Bela» que

.

dormia... Compreendest Prin-
cesa do Gilão? ' .',

Acorda, acorda! Mas que o

(OotlfftStIQ _.;. pdgttuJ)¡.
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TROVA

Il
Mesmo que aLuDde a ciêDda,
Heste mUDdo DÚO há Dada
Que sobreleve a eloquêlcia
Da mulher apaixoaada•.

v. P.
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(C�ntln\@Cão da 1.· pãginal

O Casimiro não condena seus

· pais por isso. Desde há
muitos anos compreende que,
por dificuldades económicas,
eles, mim momento de deses
pero, decidiram entregá-lo a

quem, em grande medida me

lhor que eles, pudesse cuidar
dele. Não se pode dizer que o

tenham.nabandonado», Só Deus
sabe, só Deus poderá julgar.
Mas o facto é que, decorri

dos JS anos, atingidos assim
os '21, Q. moço tinha de sair da
«Casa». Esta, como ele frisou,
jamais põe es seus afilhados
((na rua». Ajuda-os,! c?nseguir
colocação. Mas Casimiro quis
vir a Tavira. Porquê?

ArtiJfeu Mutilado.
Mais um Natal se aproxima e os

pintores sem mios, generosamente
nes oferecem oa seus belos tFabalhos
feitos com os pés ou COIlf a' boca.

. Colecções de interessantes postais
e calendários coloridos, com motivos
alegóricos ao Natal, paisagens, flores,
etc.,tudo o que a sua Imaginação ar
tístlc. foi capaz de conceber.
'ConstUuiram 'assim uma associação

e embora atrofiados fIsicamente lu
tam pela "ida contando com a gene,

rosidade daqueles que não são atro
fiados de alma e sentem a mágoa do
semelhante.
Não pedem esmola, oferecem os

seus trabalh-os, multos deles interes
santfsslmos, em troca de uns escassos
.escudos.

E quem se neg� a colaborar em. tão
simpática quilO humanitária Inlclattva?

� t J'

*

'SUEMOS
.

que houve quem se sen-

tisse ofendido pelas obser
vações que fizemos na semana

passada àcerca da «explora
ção» dos ranchos folclóricos,
assim como da falta de higiene
'em hotéis e restaurantes. Nada
escrevemos com o fim de ir
ritar ou ofender. Apontamos
factos, para que Tavira e o Al
garve, tenham o que merecem.

O que as suas' populações me

recem. O que os turistas me

-recem, Evidentemente se al-
guém achou que era para o

ofender, diremos, corn o Povo:
(Œ' porque a «carapuça» lhe
serviu lx Mais nada t
E, para hoje; mais nada tam

'bém. Até Sábado,.. se Deus
quiser I .'

.

Don Carlos

Futebol

A -uma.semana.do, terminus de ins
criçlo verifi,ca-se a preselJça, pro"l
sória, de 12 equipas: Hotéis Balaia e

Lagos; 'CRP :de-Bordeira, do Bairro
Marechal Carmona e

.. de� Ferreiras,
C. Povo de Mexilhoeira Graride. Ca
sa do Viajante, Farauto, Faceal; Est.

'. F. Neto, Nautex e Tõuring Club.
Uma aliciante prova podemos 'Con

siderar, à priori. Valores equilibrados
e bastante entusiasmo.
Recordamos, como curiosidade, que

na época transacta disputaram o Cam
peonato 11 equipas' que movimenta
ram um.total de 215 praticantes.

Basquetebol
e Tinis de Mesa (Indlvld.)
Continuam abertas as inscrições

para estas modalidadell que, n'a época
de 71-/72 conheceram um incremento
e mo"imentação verda4�iramente no-

tálleis.·
... -�.-

Inscrito, apenas um .conjunto: a

Farauto.

Noticiário diverso

Foi conced.ido à Casa do Po"o da
Conceição de Tavira uma Trave Sue
ca dupla (móvel) apetrecho que "em

enriquecer e abrir noVos caminhos às
actividades gimnicas dos seus asso·

ciados.
. ..

LIVROS

IR.I. liP.
OS LUSrADAS
de Luís de Cam6es

A brilhante série de cem livros da
·

Biblioteca Básica Verbo, fechou com
chave de ouro, com a publicação do
imortal poema ..Os Lusladas" de Ca
mões. Consideramos esta "olumosa e

sempre actualizada publicação como
uma oferta da Verbo a09 seus léitores.
Data de 1572, a primeira edição do

mais consagrado dos hinos portugue-
· les, considerando a mais perfeita rea

lização da nOSSb literatura.
A presente obra reproduz dez das

doze gra"uras Incluidas na famosa ti
ragem .do Mors;!ado Mateus, Impressa
em Paris, em 1817.

,

ligºoda
Telefones úteis:

Hospital e Maternidade • 22155
Bombeiros • . • . • 22122
Bombeiros Ambulância . 22125
Serviço de UrgêncIa de Amb�lãñclD 115
Polícia • 22022
Guarda-N. Republlcana • 2241-7,
Bri�. de Trãns .: da G.N.R. 22458"
Câmara . . .. 22005
Táxi s - 22704·22077 - 22540 - 22467

22460 - 22498 - 22459
Repartição de Finanças • 22616
C� I. S. M. I... • 22015 - 22016
Camionagem de cargé • 22527
Camíonag. de passageiros 22546
Servo MUnip. ágúa e luz. 22054
Posto de Turismo 22511
Tribunal. .. .• '.. 22001
Notãno ' •.. '.. 22069
Estação dos C.ll\T•. 22111 - 22112
8scola Tp.cniê'a�."

• • 22596
Liceu • •• 22582

.....

Vida �fZlJglosa
Hor'rlo das missas domini
cais:

As 9 horas=N.» Sr.a da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas -'- Santa Maria do

Castelo. .

As 20 horas .-:- S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semanâ-:'

'As 8,50 h�ras - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

S6bado:
As 16,50 horas i-- Sant'Iago,
As 21,50 horas-e-N, Sr.a da Ajuda·

(MIssas para cumprimento do preceito domlnl�al)
'-'

(IN E -TEATRO

ANTÓNIO- PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Os . Caminhos de
Katmandou (Drama) com Pas
cale Audret e A Vingança é
Minha (Aventuras) com Gary
Hudson, para 18 anos.

Domingo - Q Homem que
velo da NoUe (Drama) el Ivan
Rebroff e O Preço da Fome

-

(Drama] com Pj'être Perret, para
10 anos.

,-

Terça-feira - O Túmulo do
Pistoleiro (Avertturas) cl Geor�
ge Martin e Á Mald,lçio de
GOlem-(Dra:ma) .conl' Roddy
McDowall, para 10 anos.

Quinta-feira - Fuga do Pla
neta dos Macacos (Aventuras)
com Roddy McDowall e Tem-

.. "pastad. ,na· ·Jamaica"(.J;)t:ama)·,,,
cl Anthony Quinn, para 14 anO's.

.UM H,OMEM
FERIDO Nfl CORAÇÃO
Vai sair dentro de pouco tempo na

-colecção Documentos de Todos os

Tempos, da Bertrand, uma narrativa
de Martin Gray recolhida por Max
Gallo: «Em Nome'tle Todos os Meus»,
Encerrado no.«ghetto. de Varsóvia

aos 14 anos, enviado com toda a sua

familia, que ali pereceu, para o ten@
broso campo de' Treblinka, capitão
do Exército. Vermelho em Berlim,
emigrante miserável em Nova Iorque,
foi aos 55 anos, cfatigado da "ida) e
tendo enriquecido graças à sua pro
fissão, de antiquário, que Martin Gray
se retirou para a Côte d'Azur com a
nova famma que acabara de constituir.

"Mas, em 5 de 'Outubro de 19'70, a
fatalidade abate-se novamente sobre
ele: o maciço do Tanneron torna·se
súbitamente pasto das chamas, e a

jovem mulher e os· quatro filhos, fu
gindo ao incêndio que os persegue,
morrem carbonizados.
cErn Nome de Todos os Meus. é a

história do drama e da vida trágica de
Martin Gray até então. Uma história
tão excepcional Como aquele que a
"Iveu e sobre a qual Max GaHo cons
truiu este livro fora de série.
E' um livro nascido das chamas,

um livro de tragédia e, contudo, um
livro saudável, de tal modo uma pai
xão o anima: a paixão de sobreviver
de "iver - de continuar, mau grado
11 morte, a «dar Vida •.

PESSOA-ISNOTíCIAS
Fazem Anos:

Hoje - D. Suzete LIgia da Silva
João, sr, Dr. António Manuel Almodo
var, menina Aida Maria Ferro de Olí
velrae menino Pedro Manuel Marçal
Rodrigues Pinte de Sousa.
Em 15 - D. Cidalina de Jesus Ma

tos, D. Helena do Rosário Morgado
Correia, sr, Huilo de Horta Gonçalves,
meninas Maria Teresa Andrade Fer
reira e Maria Eduarda do Livramento

" Macó. -

'.

Em 16 - D. Maria Solange Durão
Correia Matos, D. Maria João Viegas
Bernardo, D. Emília da Conceícão
Gomes Rebelo, srs. jon;fe Renato Te
mudo e José Manuel Cruz Sotero e

menino Claude Patrick Laranio Frade.
Em 17 - D. Maria do Nascimento

Nunes, D. Maria Antonieta Martins
Ramos, D. Maria Luisa Baptista Cor
teia Matos, srs, Dr. Martiniano Perei
ra dos Santos, Jorge Alberto Soares
Rosado e Francisco da Encarnação
Martins. • -

. .

Em 18 - D. Maria Filomena Bra
Slança Gil Antunes, D. Maria Evange
lista Pires.srs.José Antônio da Cunha
Rosário, Francisco Figueira; meninos
Francísco Eduardo Pire'! Modesto e

Silvério Leal Palma.
Em 19 - D. Maria do Rosário Ne

Ves Vargues, D. Adélia Pires Vicente,
D. Maria João Henrique Patarata
Martins, srs, Eduardo Gonçalves Do
res, Joaquim Vaz Fis¡ueiredo, Hum
berto Ferreira, Ricardo Ferreira Cam
pos, meninos Daniel Peres Pedro e

Slmonne Bogaerts da Fonseca.
Em 20 - D. Maria Caetano Gon

çalves Ferro, srs, Joaquim Dias, Joa
quim. Santana, Foleiro, Dr, Rocheta
Cassiano e José Iria Neto.

Partidas e Che�
No goz'o de umas curtas férias tive"

mos o prazer de abraçar nesta cida
de, o nosso prezado amigo e conter
râneo sr, capitão-de-fragata, Manuel
Rocha dos Santos Prado, Governador
da provincia de Cabo Delgado, em

-Mocambíque, que vinha acompanhado
de sua esposa.

.

- Depois de ter passado uns dias
de férias na sua «Quinta da Senhora
da Saúde», regressou à sua càsa em

Lisboa, a nossa conterrânea e assi
nante sr, a D. Isabel Judite Chaves
Guimarães, viúva do nosso saudoso
amigo. sr, coronel Ioão Chaves Gui
marães.

Ca sament o.s
-

No passado dia 7 do corrente, ce-
lebrou-se na paroquial de S. Tiago,
desta cidade, o enlace matrimonial da
sr. aD. Margarida Jovita de Oltveira
Emldio, gentil filha da sr.· D. Maria
de Oliveira Emídio e do sr. Horácio
dos Santos Emldlo, 'com o sr, Jorge
Filipe de Lima Vitor, filho da sr ,

a Q.
Maria Josélía Palmeira Lima Vitor e
do sr, Luciano José Vitor.

'." Bar�Í1infàtam '.0.' acto por parte da
noiva, sua irmã sr. à D. Cidália Maria
Oliveira Emídio Saraiva Coelho 'e seu
cunhado sr, capitão João Estevão Sa
raiva Coelho e por parte do ñoiVi>�"o
sr. António Lourenço e su.a esposa.

te disse logo que, caso o rapaz
não encontrasse trabalho, queTeu coração não endureça ao voltasse, . pois casa e comidaacordares I>. - �. teria lá. Trabalhasse, se quises-.

::".'., . .if. .

se, e ficaria o lempo que qui-

DIRÁ '-ej" leit�'t._. arnigo .. que uma. sesse, ou. até localizar a. famí-
i!llr'o.dtJção �de.,gtas .não é fá- Ha. Falaria a sua esposa, mas

cii ·d(VC9ntj)reender. Mas verá já sabia de antemão que ela
que é. �.�.mesnl0� .' dlria que sim. Depois do almo

ço.; seguimos no carro desse
* ,* . .

d Al' ' "!" - (." - • "amertcano tão. amIgo o -

(HAJAl:SE Ca�imiro da Conceição garve é de Portugal, o Don
Teixeira, tem 21 anos. nas- Cirillo, e romos para os arma-

ceu em Palma (Alcácer do Sal) zéns do nosso amigo Manuel
e .quando tinha poucos m,eses Serrenho, Este disse logo que
de idade, foi acometido de uma lhe arranjava colocação," mas

doença óssea. Começou assim também não lhe podia -

pagar
·

a vida a coxear. Mas só física- mais do que pagava aos outros.
mente. O espírito até h�je se Dentro da Razão. O

.. qUÇ... é que
manteve são. Ainda é são.. Per- isso não daria, no início, o sUQ

turbado sim deve ter ficado fidente para casa e comida,
: �,Q.Jn .ce;te�q. Mª!iI.'pão tanto p�- ., .. ,vis.to o ,rapaz �ã.0 ._ter _

familia.
lo

.

defeifo físico. A causa' foi Seja como for, ah Ianrhérn o
·

outra.. Aos 3 anos de idade, Casimiro não se vi,u desprez_a-
seus pais entregaram-no à «Ca- do. Também sentiu q�e nao

sa do Gaiato» em Setúbal. NUIl� estava abandonado. Allás, te-.
· ca mais apareceram.

.

mOS provas mais que suficien-
tes da generosidade daquele* * dinâmico e exemplar Taviren-
se. A sua contribuição, no Na
tal passado, para as crianças
do «Lar». Pronto, Casimiro

-

voltou à presença do sr. Jaime.
· E ali está. Está bem. Quem o

poderá ajudar a encontrar pais
e irmãos?

*

P·ORQUE seus pais eram, aliás são
.• de Tavira. O pai, Francisco .

Teixeira. A mãe, Maria José.
·

Ambos oriundos do Concelho
:. de Tavira. E' provável que pa-·

ra o .concelho tenham regres
sado • .Alé.in disso, tiveram ou

itos
.

filhos. Casimiro tera ir�
mãos. Provàvelmente neste
,mesmo concelho. Em St." Ca
·tarina? Em St.· Estêvão? Em
·.Cachopo?·· .

A f od d
.

d f N A T: .Aj�de;.nQ�, .I.ei!�r, Jl lºçªli�a_r .,. _ CJVl O . es a " c" ° °

• alguém da faniíha deste rapaz.
Foi para esse fim que ele vc:io
ter a Tavira. .

'.'

Mas'à procu'ra dé pais e ir':'
.

mãos, sem trabalho, sem ,casa,
,sem cama.':. não seria possí-
.'vel. ChegoU a Tavira na terça,..
,-feira, passada. Andámos à pr�
cura de li.uem o pudesse auxI'"

)iar. Batemos a poucas portas.
'NiIlgu�tn enc-olheu os ombr()s.
Todo.�:queriam dar-lhe.a mão,
�Il_l.as n¢m todos p()diam dar tu
do 0"Qge ele pretendia -:- tra

balho, ;êasa e comida. Dirão as
·

más línguas que houve quem
não o q_uisesse fazer, podendo

.�muito. Deus sabe, Deus julga.
Mas vamos terminar este novo.

capftul<>·,da 'vida' de Casimiro
Teixeira. E termina bem. Pri
m�it:o: (OlJlos., transportados pe
lo' nosso Jlmigo Lopes, de St.'
Luria e Tavira, à casa do sr.

Rodrigues, Iia outra: banda dó"
Gilão. Hospitalidade que dá
honra à Cidade. Dali, fomos al-
'moçar 'ito restaurante do nos�o
amigo .Jaime, a «Casa dos Fran
gOS». Enquanto almoçávamos,
conversámos com o Jaime. Es-

(uno 'de, FOltmação
.Profissional Agrícolà·

(Oontinuação da 1.' págtna)

parece reunir condições cohsi
deradas excelentes para a rea

lização desta experiência-piloto.
.. ., -:As --matrÍ'Culas estão 'ahertas,
até ao próximo dia 20 do cor�

rente no Liceu Nacional de Fa
ro, podendo ser também acei
tes inscdções em qualquer es
tabelecimento de ensino secun

dário ou nos diversos Centros
de Colocação do Serviço Na�
cional de Emprego do distrito.
Neste curso apenas serão ad

mitidos candidatos possuindo
o 5. o ano liceal, ou habilitação
equivalente.

.

Os diplomados pelo curso

ficam preparados para o de
sempenho de grande número
de funções designadamente em:

culturas forçadas, jardinage�
e floricultura, pomares e VI·

nhas, parques turísticos, horti�
cultura intensiva, topografia
agrária, etc. .

Pensa·se que, seja em explo
rações próprias ou d'outrem,
seja em cooperaHvas, serviços

. do Estado, de turismo ou mu-

nicipais, encontrará o diplo
mado uma ocupação condigna,
produtiva e bem remunerada,
tornando-se deste modo uma

unidade de grande interesse,
já que é bem sabido como este

'tipo de agricultura moderna
tem de servir de suporte ao

desenvolvimento económico,
quer no domínio agrícola quer
no turístico de todo o Algarve
e mesmo de todo o País.

HOTEL DAS CARAVELAS'
........ y."' ••••• ,. •• � •••••••••••• 111 ••••••••••••••••• :¡ .,,., ••••••• f.' f ••• ,

SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO
ABERTO TODO O A·NO

6PTIMAS COMODIDADES

PITORESCO HORIZONTE VISUAL
Telefones 458 a 460 e 558 a' 560

ViLA REAL DE SANTO ANTÓNIO
_,-,.,.

.

No dia 8, na igreja de Santa Marl'a
do Castelo, realizou-se o casamento
da sr. a D. Filomena Maria Baltazar
Hermenegildo, prendada filha da sr. a
D. MariaManuela Amaro Baltazar e
"do sr. An�eJó Guerreiro Hérnienegilu
do, com o sr, Luis Fernando Bonança
Andrade, filho da sr ,

B D. Maria de -

Lourdes Bonança Andrade. e do sr,

Apolinário Cândido de Andrade.
Apadrinharam o acto as Sf.�· D. -,

Albertina Viegas Hermenegildo, D.
Maria Antónia Fonseca Franco e os
srs, dr. Manuel Correia e Francisco
de Campos Mendonça.

.

Em Benguela, uniram-se pelos sa
grados laços do matrimónio, a sr.1l
D. Cidalina Maria Duarte de Matos,
funcionária do [ornal- de Benguela,
prendada filha do nosso conterrâneo
sr. Ivaldo Correia de Matos e de sua
esposa sr, a D. Júlia Elvas Duarte de
Matos, com o sr, Henrique Manuel
Dias de Figueiredo, filho do sr. Hen
rique de Figueiredo e da sr.a D. Isau
ra de Jesus Dias de Figueiredo.
Aos novos' casais deseiamos muitas

felicidades.
BaptIsmo

Realizou-se há dias na igreja' de
Santa Maria do Castelo, o baptismo
duma menina filha da sr, a' D .. Raquel
Inácía HermenegildoBonança Andra
de e do sr.' Carlos Alberto Bonança
Andrade.

. ..

.

A neófita que recebeu o nome de
Sofia Carlos Hermenegildo Bonança
Andrade, teve por padrinhos a sr;a
D. Maria Antónia Franco e ,o tio sr.
Damião Cândido de Andrade,

. Os nossos votes de felicidades para
.

o neófito e seus pais.
.

Transferência
----

. . Foi transferido da Agência'dl) Ban
co Nacional Ultramarino de Etvas pa
ra a de Beja, o nosso prezadocenter
râneo e assinante sr. José Germano
Pedro Lopes•. concéituado gerente

. daquele importante estabelecimento
bancário. /

�,---:-
--�

._-----:-;-
-----�----�-

Dr. José (obrita

No passado dia 7,.faleceu na .cldade
de Lagos, onde há trinta e cinco anos
exercia a profissão, o sr. Dr. José
Cabrita,médico-veterinário municipal,
onde constituiu familia e com a sua
aliciante simpatia conquistara muitas
amizades tendo a sua morte sido bas·
tante sentida. .

Natural de S. Bartolomeu de Mes
sines, contava 60 anos e era casaao
com a sr.a D. Maria Emilia Queirps
Marreiros Cabrita, pai da sr.a D. Ber
ta Maria Maneiros Cabrita e do sr.
José António Marrelros Cabrita, es
tudal1te universitário, Filho do ar.
João Cabrita, já falecido, e da sr.a D.
Maria Inácia Cabrita, irmão da sr.a D •

Inácia do Carmo Cabrita, casada com--._
O' sr. Inocêncio do Carmo Cabrita, e
do sr. Teófilo Cabrita, casado com a
ar.a D. Maria Margarida Ne"es Ca
brita.
No seu funeral que se realizou da

igreja de São Sebastião para o Cemi
tério de Lagos foi uma profunda ma

nifestação d� pesar tendo-se nele in
corporado elevado número de pessoas.

Dr. Teodósio Toyores froll(o

No passado dia 5 de Outubro, fale
ceu em Lisboa, Vitima de um coll!-pso
cardiaco, o nosso conterrâneo sr. Dr.
Teodósio Tavares Franco, licenciado'
em Ciências Económicas e Financei
ras.

O falecido que conta"a 51 anos de
idade, deixa viuva a sr.a Dr.a D. Maria
Teodora Valentim da Silva Franco e

era pai' dos srs. Carlos Alberto da
Silva Tavares Franco e Marcelino
António da Silva Tavares .Franco. Fi
lho da sr.a D. Maria das Dores Ta"a
res Franco, irmão da sr.a D. Maria
Lihllnia Tavares Franco e do sr. Dr •

Amilcar Tavares Franco e sogro da
sr.a D. Maria Judite Romeira de Sou
sa Franco:
Os seus restos mortais "leram em

auto·funebre para a Igreja de São
Francisco desta cidade,. onde esti"e
ram depositados durante algumas ho
ras, realizando·se na parte da tarde
de 6, o funeral com grande acompa
nhamento para o cemitério do Calvá-
rio.

.

A sua morte causou pesar na cida
de onde era geralmente estimado.

'As familias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.



l' POVO K�OXBVIO
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Pequenos apontamentos
--

(Oontinuaçâo da 4:" página)

O' que se afirma de uma recompensa
ao seu esforço não passa de vã im
'poature. Cremos, no entanto, que o

Ciso se remediou pela nossa directa
.íntervenção, "

"

Nil sua ínércía, no' seu desleixo, El
'burocracia atraiçoa os propósitos ge
nerosos do Ministro.

" F,ixemos e sigamos as palavras da
'senhora �elhinha - nunca é demasia
do tarde para aprender.

:'1" t··
. Escrevemos ontem uma

r ea ro carta para a «vlla peque-
'. nina. a um antigo aluno.
'.

E de permeio recordáva-
mos-lhe uma récita realizada na es

.cola, estava ele em vésperas de casar
e já hoje tem netos, e em que havia
uma .quadra que se referia ao seu ca
samento que seria logo a seguir ao

do senhor Júlio Cordeiro Peres, de
Tavira, que em Alcoutim se encontra
va ao serviço das Finanças. Interpre
tavam o quadro duas jovens senhoras
já hoje falecidas, Assistimos ao casa

mentó do, senhor Peres e brindando
'no jantar .da boda prometíamos dar
aos filhos as palmatoadas que perdoá
ramos à mãe. Infelizmente a promes
sa não pode ser cumprida porque a

inditosa senhora morreu no trágico
desenlace do seu primeiro parto.
E porque a memória é como um

Iman . que atrai recordações acode
-nos agora uma revista que lá foi le
vada à cena.

Uma revista em Alcoutim I os leito
res farão ideia, A autoria era de An
tónio Ramos Bandeira, das Finanças,
com a nossa colaboração particular
na parte poética. A música, adaptada,
'velo de Alte. A revista era inofensiva
'e abrangia todos os que entravam na

sua representação menos a nossa

'pessoà, 'não sabemos por que razão.
Não conservámos cópia da nossa

colaboração e só nos lembra uma ou

'outra parte solta. Vamos transcrever
uma quadra referente a um rapaz,
pessoa séria e sisuda, a quem se não
conheciam namoros ou conqutstas :

Casto e puro como doneela
em pecar não há maneira.
Bu Quero quando casar
,levar flor de laranjeira.

Aftrmaram-Ihe que se queria insi
nuar que ele era pederasta, mas não
se incomodou e a insinuação que
.nunea houve o propósito de fazer,
era falsa.
Pois resultou da representação uma

descompostura no Bandeira na pró
,pria 'noite e na Praça onde uma se-

nhora ,o aguardou; a promessa de um
.

tiro ei três' queixas na administração
. do concelho ande foi intimado a ir e
a apresentar o original, o Que não fez.
Não nos recordamos com precisão
das· senhoras que colaboraram. Dos
homens temos a triste certeza de que
já todos abalaram para um outro
mundo que nos dizem ser .melhor do
que este, o que não nos custa a acre-
'ditar.

Em se chesendo a idade avançada
o passado é um cemitério onde. só
ardem as velas 'Votivas da saudade.

T"indade e Lima

Lapa & C.a L.da
CERTiFICO narrativamente,

e para efeitos' de publicação,
que por escritura lavrada em

. 23 de Setembro de 1972, de
fls. 96a 98, do competente Livro
.n," B-9, deste Cartório Notarial
de Tavira, o capital social da
sociedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
«LAPA & c-, LO."», com sede
nesta cidade de Tavira, foi au
mentado de 140 000$00 para
1.520000$00, com alteração con-

sequente do artigo 3.° do res

pectivo paclo, que passou a ter
a seguinte redacção:

ARTIGO TERCEIRO

O CAPITAL SOCIAL é de
1.520000$00, integralmente rea
lizado em dinheiro correspon
dendo o mesmo à soma das

quotas dos sócios, assim distri
buidas:

ARMiNIO CORREIA Y AL-'
BERTY, uma quota de 500000$;
RUYMARIA PALERMO FER_

REIRA, uma quota de 500000$;
HENRIQUE UVA CANSADO,

uma quota de 500 000$00; e

MANUEL GIL FERNANDES
LAPA, uma quota de 20 000$00.
Está conforme.

Tavira, nove de Outubro de
mil novecentos e setenta e dois.

A Notária

_ Maria Luisa dos Santos

Anselmo

OONVERSA DA SEMANA

o Número Dois Mn
Continuação da LI página

acontecimentos ocorridos, que JO mesmo é dizer, um manan

cial de apontamentos sobre a vida e a história da cidade.
Quantos milhões de letras se teriam escrlto e composto

neste já longo periodo da vida de um jornal provinciano.
Alegrias e tristezas - épocas boas e más, tudo o tempo de
vorou na sua imoarâvet rotina.

Trinta e oito vezes cinquenta e dois, se a mtütipttcaçao
não está errada, dá 1976 mas, adicionados mais 24 núme
ros, que são os que se publlcaram de 26 de Maio até esta
data, prefaz neste último trimestre de 1972, a bonita soma

de dois mil.
. Quantas toneladas de papel se teriam gasto? Quantas

penas nele feriam colaborado? Deixemos esses apontamen
tos para a estatisttca porque quanto a nós, o que interessa
é a sua conttnuiaade, vencendo semanalmente as, âiftcutda
des que surgem para se apresentar empúbtico de cara e al
ma lavada, fiel aos principios que sempre o nortearam.

.

Há para quem nada represente tal numeração, que já
vai rescendendo a antiguidade, mas, para nõs, aqueles que
vivemos essas horas boas e más, f'as parte integrante da his
tória da nossa vida.

Como que através da neblina dos tempos, vemos passar
as figuras dos velhos colaboradores e, amigos como: Isidoro
Pires, Dr. Carlos Picoito, Damião de Vasconcelos, António
Cabreira, Dr. Fernandes Lopes. Pavia de Magalhães, josé
Maria Santos júnior, Acúrsio Cardoso e tantos outros que a

memória nos ofusca e que ia transpazeram os portais da
etemidade. Ilustres magistrados, dignos presidentes do mu
nicípio, figuras d3 prestígio nas artes, nas.tetras e nas cien
cias se têm debruçado sobre. as suas paginas com carinho.
Enfim, um munda de saudades que nos faz evocar este nú
mero do jornal-saudosismo piegas P Talvez / Mas at da vi
da que não se assinale com um sorriso e uma lágrima de
saudade.

Mais uma etape que acabamos de vencer nesta marato-
na da vida?

.

Orgulhosos? Cansados? Desiludidos?� Não porque se

recordar é viver nós sentimo-nos satisfeitos por termos vivi
do e pelo muito que aprendemos no convivio diário com os

homens, porque o passado, como muito bem definiu Lame
nais, é uma espécie de archote colocado à, entrada do porvir
para dissipar parte das trevas que o envolvem.

Prossigamos na jornada enquanto haver alento para
cumprimento de uma missão que reputamos a todos os titu
los digna de apreço, porque representa propaganda e defesa
dos interesses da nossa terra, que o mesmo é dizer, de toda
a região algarvia.

Duas mil semanas se passaram e oxalá que um dia os

tavirenses lhe saibam dar continuidade porque neste momen
to assinale-se sem vislumbre de vaidade, podemos afirmar
com desassombro. que jamais um jornal de Tavira contara
tantos anos de existenda, '

.

«Sic transit gloria mundi»,
Eis o tema que muito oportunamente aproveitamos para

a nossa conversa desta segunda semana de 'Outuõro,

Ego

Madame ASSUNÇÃO

"Prémios Literários"
(OontitluaocSo cla 1.· p4g'fIG)

do membro do Governo, que se con

gratulou de poder realizar-se um acto
destes num ambiente de paz e de cal
ma Internas, em oposição ao clima
de violências que alastra, dia a dia,
pelas mais diversas partes do munde,
Portugal pode caminhar seguro de si
mesmo, numa paz lnquebrantãvel que
é melhor dádiva que a Divina Provi
dência nos tem concedido nestas úl
timas décadas. Se temos guerra, é
vinda do exterior. Dentro de Portugal
inteiro, reina a mais grata e fecundan
te paz interna.
Falando do sector ideológico dos

premiados, disse o ilustre membro do
Governo : -Num mundo em que os

eísmos- campeiam, é-nos possível, de
novo, atribuir galardões literários
sem nos preocuparmos de saber da
cor política dos premiados. Isso foi
problema que não pesou nas decisões,
pois que aí estava presente a obe
diência a princípios essenciais, que a

todos nos são comuns'. As palavras
do excelso orador são dignas de me

ditação e o seu eco devia chegar a

todos os pontos do País, para que,
em toda a parte, se ficasse a conhe
cer bem a maneira como se procede
em assunto de tão melindrosa impor
tância, de tão notória projecção.
A Nação inteira está grata a esta

iniciativa da Secretaria de Estado de
Informação e Turismo, Todos os cul
tores das Letras e das Artes aplau
dem tão benemerente iniciativa, dada
a sua projecção nacional, Por isso,
todos quanto vivemos na república
das Artes e das Letras, queremos
mostrar aqui a nossa profunda grati
dão ao Sr Doutor Moreira Baptista,
cuja acção tem sido realmente prodi
giosa em relação com um sector que
tanto mais medrará e se purificará
quanto maior for o carinho que lhe
continue a ser tributado. Tudo cabe
dentro desta república, desde que
tudo seja feito em defesa do homem,
em defesa da nação, em favor do au

mento do nível Ele vida de toda a co
munidade lusitana.
Portugal encontrou o ritmo da sua

marcha em ordem ao ideal O Gover
no da Nação emprega todos os meios
ao seu alcance para manter esse rit
mo, especialmente no que diz respeito
à política do espirita. Dentro desta

política do espirito, dentro deste sur
to renovador de todo o nosso vigor
cultural, dentro desta tarefa de mais
e melhor, os cPrémios Literários e

Artísticos», instituídos pela Secreta
ria de Estado de Informação e Turis
mo, e asera distribuídos, são um tes
temunho vivo e solene daquilo que
somos na hora presente, daquilo que
poderemos ser nos dias vindouros
Graças à obra dirigida pelo Sr •

Doutor César Moreira Baptista, Por-
I

tugal retomou a sua vltalldade ances
tral. Sabemos o que queremos e para
onde vamos. Ninguém terá po.íer pa
ra nos desviar do rumo de progresso
em que nos encontramos. A obra do
espírito engrandece; a obra do espi
rito alcança sempre a vitória final.

J. G. Braz

farmácias de Serviço
de 14 a 20 de Outubro
HOJE - Farmá. CENTRAL
DOMINGO -» FRANCO
SEGUNDA- » SOUSA
TERÇA -» MOHTEPIO
QUARTA - )) ABOiM

QUINTA -» CENTRAL
SEXTA - » FRANCO

VINHAS
Para a sua armação, prefira

os postes de madeira, premu
nizados, de longa duração, da
SOPREM, assim como creoso

tados, para vedações e respec
tivos arames.

Consulte o AGENTE E DE
POSITÁRIO em Vila Nova de
Cacela, Alvaro Henrique Guer
reiro Gomes, telef. 95103, com
stock permanente de material.

Foi assistir em Barcelona
ao Campeonato Mundial
-- de Penteados '.

* *

Apresenta a nova técnica de cortes

A Permanente MINI VAQUE,
Modernos Penteados e Inovações nas Cores da ,Hoda

Telef. 22231 * RUB Dr. par'relra, 81 * TAVIRA

EDITAL
(oncessóo da Exploraçõo do (asino e da Zona de
,Ba,nhos da Praia ·da Manta Rota sob a Administração

da (omissõo Regional de Turismo do Algarve'
Faz-se público que no dia 50 de Outubro próximo,

pelas 15 horas, na sede desta Comissão Regional de Turis
mo, sita na Rua Engenheiro Duarte Pacheco, n." 20, em.

Faro, se procederá, .perante a Comissão Executiva deste
Orgão local do Estado, à abertura de propostas para con

cessãoda exploração do Casino e da Zona de Banhos da
Praia da Manta Rota sob a sua administração.

O· depósito provisório a efectuar na Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e Previdência, é de 5 000$00 e o defi-
nitive de 10 OOG$OO. '

,
O programa. de concurso e o caderno de encargos,

aprovados em reunião de 28 de Setembro de t 972, estarão
patentes na Secretaria desta. Comissão Regional e

..

nos
Postos de Turismo, em t040s os dias úteis, durante as. horas
de expediente. -

Comissão Regional de Turismo do Algarve, 29 dé Se
tembro de 1972.

O Presidente, .

José Manuel Teixeira Qomes Pearce de Azevedo'

Mo n te Varde - �eJfauranfe
Telefone 22496 CONÇEIÇ10 DE TAVIRA

ABIRTO TODO ° ANO

Todos os
-

dias almoços e jantares • às Terças, Quintas e

Sábados: Ceias típicas com ementas regionais e Acordeonista
a partir das 22 horas

Fados e Guitarradas em dias certae

I M E H TA' D A S C E I A S I Aperitivo, Sopa, Peixe ou c_¡'no,
Pio, Vinho, Fruta, Doce, C-fé, •Brandy It, T_ç_ de lapumento

Tudo incluído IOOIO,! por pessoa
.

RESERVE A SUA M'ESA

Ementa turtstica 55100 tudo incluido

Consulte-nos. p,ara Banquetes, Casamentos, Baptizad9s

'.biente marayilhoso; pomares, jardim, parque infáatil, res!auraDle - b,ar

Â Urban'izacõ'o dó Ilha de TO'virá
,

da marcha burocrática :a'S"�.e1l

Iizações vão surgindo, tál cómo
o desassoreamento do Gilão e

.

nós temos sempre prazer em

assinalar tudo o que represen
te benefício para a cidade, que
o mesmo é dizer, para a nossa

provincia. ,

Por informações colhidas
cremos poder assinalar até ao

fim do corrente ano outros me

lhoramentos em marcha.

ção das redes de águas e esgo
tos - obras orçadas em 36 mil
contos, as quais vão ser postas
a concurso até ao fim do cor

rente mês, tendo demonstrado
todo o seu interesse e carinho
pela obra, o nosso prezado ami
go e ilustre conterrâneo, sr.

Eng: Olias Maldonado, digno
Admínistrador-Delegado daCo
missão Regional de Turismo
do Algarve.
Em face' do exposto estão de

parabens a cidade e o municí
pio, que. em breve verão reali
zados tais anseios. Assim se

vão cumprindo as promessas
feitas pelo sr. Ministro das
Obras Públicas, na sua memo

rável visita a Tavira em De
zembro do ano passado. .

A pesar da habitual lentidão

.

O «POVO, ALGARVIO'
E' O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA

Aparelhagens Sonoras .

Para bailes e arraiais, alu
gam-se, completas.
Nesta Redacção se informa.
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Comentário
por Varela Pires

A' assistência médica e hosQ
pitalar em Lagos tem sido.

tema dominante nestas últimas
semanas. O vespertine «Diário
Popular», no passado dia 1 do

_

corrente comentava sob- o, títu
lo «Lagos - Antiturismo», ca
sos sucedidos naquela cidade,

algarvia.
cDurante a última Volta a

Portugal em Bicicleta, por vá
rias vezes se aludiu à carência
de hospitais ou postos de pri
meiros socorros na superlotada
(turisticamente) cidade de La
gos, pois, havendo necessidade
de prestar assistência a alguns
corredores, tal se tornou impra
ticável. Recentemente, essa fal
ta de novo se verificou, com

aspectos talvez mais graves,
quando uma veraneante, a se

nhora D_ Deolinda Mateus, foi
mordida no parque de campis
mo por um lacrau. Houve que
procurar um médico, o que vá
rias pessoas fizeram, esforçada
mente, durante mais de uma

hor�,- recorrendo ao turismo,
à delegação das Caixas de Pre
vidência, a uma Casa de Saú
de e a consultórios, mas tudo
foi em vão, Ante o sofrimento
da padecente, foram as pessoas
finalmente aconselhadas a re·'

correr aos serviços do hospi
tal de Portimão, onde, efectiva
mente a doente foi tratada. Não
será possível evitar cenas, des
ta natureza, ordenarido supe
riormente - tal como sucede
em relação às, farmácias ,- a

.constituição de um corpo mé
dico perrnanenteP .•

"

Lagos tem um "hospital só
para vista!
Um hospital que não pode

prestar
. so�orros, de urgência,

por mars Simples, os casos que
surjam, é um absurdo.
Um absurdo!

'
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'NOVO DIRECTOR"
,DA ESCOLA DE HOTELARIA

E TURISM'O DO ALGARVE

FOI nomeado Director da Escola de
. Hotelaria e Turismo do AlgS"ve o

�

Senhor Horácio Cavaco Guerreiro. '

'O Senhor Horácio Cavaco Guerrei-
.ro, agora nomeado; e que vinha de
sempenhando as funções de, Subdl-,
rector desde há quatro anos, foi aluno
do primeiro curso da Escola de Hote-'

, laria e Turismo do Algarve. Mercê da
classificação então obtida, foi-lhe
concedida uma bolsa de estudo pela
O.C.D.E. para frequentar o'.ltisfitut
Supérier des Carrieres du Tourisme»,
em Vichy, França.

'

,

Findo o Curso, estagiou_ na Cotê
d' Azur, regressan!lo ,então a PO,rtu
gal. "',
Trabalhou durante dois anos como

Directot dlim �stabeleçimento hete
leiro do Algarve após o que foi con·
vidado para" Assistente de Direcção
da E'.H.T.1L "

'

Em Janeiro de 1969 passóu a Subdi·
'rector, lugar que desempenhou até
Janeiro do presente ano. Então, e por
doença do Director, Senhor Joaquim
"Mannel Bentes Aboim, passou a de·
sempenhar interinamente as funções
de Director.
AiJ!d!i eff! 1971 foi, bolseiro pela

·

O.C:D, E, de Paris tendo fregilenta-
· do a Escola de Administração de Ho·

· téis da Universidade de Cornell, U.S.A.
Felicitamos por tal motivo o sr. Ho

rácio Guerreiro, desejando-lhe muitas
-

prosperidàdes no desem'penho das
·

'su,ls, novas funções.
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

: C:U R S O S D E H O T E L A R I A
\ "

.

Iniciam,-se no, prQximQ dia )6, na Es·
cola de Hotelaria e Turismo do Algar
',.ve"em Faro, os Cursos de Formação
..

nas Secções de Andares, Bar, CozI·
nha, Mesa e Recepção.

,
. Nos exames de ,admissão aos res

pectivos Cursos compareceram 184
alunos, distribuidos da seguinte ma
neira: Andares: 14, Bar: 27, Cozinha
21, Economato: 5, Mesa: 80 e Recep
ção: 59.
Ainda no mesmo dia, têm inicio na

nossa Secção de Portimão, os Cursos
'de Aperfeiçoamento, devendo come·

çar no fim do corrente mês também
· �UrSAs de AperfeiÇ9,arn�nto_em. f.aro.

FUTEBOL

Que Carestia!
Se a mão de obra é coisa rara
E em permanente subida.
Se a comida é sempre avara
E custa os olhos da cara,
Onde vai parar a vida?

Há que estudar o problema,
Só comercoisas baratas,

'

Pra ir à bola e ao cinema
Há que traçar novo esquema
Bem casa pelar batatas.

Fazer as camas, coser,
"

Dar pespontas nos colchões,
Lavar a loica, varrer,
Amassar pão e tender
E pregar alguns botões ..•

Não ouoir teleolsão
Pra nao gastar energia,

, Não acender o fogao,
'

Não gastar: luz ao serão,
Só comer comida ffia ...
�'l (

Não jogar no totobola,
Nem fazer qualquer concurso,

, Quem notrabalho se esfola
, Por cima inda -I! mariola
� levá comiâa de; urso.

Leite, sá.oé-la à ütstâncta
E suprimir o café,

,

'.Olhar; 'com. certa .jactâncta
Pra beblda'em abundancia
('A uendá no «estamtnet» •.•

, .' , .

: Chei.rar·sardinhas- na brasa,
, Frangos e aves, não canoras,
"

Mas, porque a mesada é tasa,
, Passar os dias em 'casa
. Com a barriqa a 'dar horas .. ;'

ZE' DA'RUA

RESTrtURrtNTE,

MONTE VERDE
Conceição - Tavira

Te/ef.- 22496

Avisamos os ni esti
mados Clientes que no

próximo sábado, dia 14
do corrente, as n/ insta
lações estão reservadas
para um casamento, até �

às 16 horas.

Mais uma dlstlnç�o
que honra toda

ii Imprensa Portuguesa:

Por iniciativa do Município local
o «Jornal de Almada»

val ter uma Praeeta
com o seu nome

Embora não .sendo virgem, o caso
continua ainda aser excepcional,

entre nós. E por isso mesmo chama
mos a atenção dé todos para o 'seu
si,gnificado, de homenagem ao grande
serviço público que a Imprensa .pres-
ta índubttávelmente, ,

"

'

Em recente reunião da Câmara Mu·
nicipal de Almada, presidida superior
mente pelo Dr. Serafim Silveira -
cuja obra notável merece os mais
francos e calorosos aplausos - e por
proposta dç próprio Presidenfe foi
'aprovada por unanimidade a delibe
ração de dar o nome de «Jornal de
Almada», a uma das novas pracetas
da florescente e progressiva vila-cida
de, consagrando dessa maneira, e de
forma bem expresslva e relevante, a
dedicação que o referldo jornal sem
pre tem devotado abnegadamente aos

problemas da sua terra, '
,

Assim - e possivelmente no dia do
aníversãrto do Jornal de Almada (úl
timo domingo de Novembro) será des
cerrada-publicamente a Iâpida come
morativa numa cerimónia que decerto
terá a compartlclpacão fraterna de
muitos cotegas da Imprensa. '

Registe-se até a curiosa coincidên
cia da nova praceta que vai ter o no
me de cJornal de Almada» ser para
lela precisamente à também recente
mente inaugurada «Rua Romeu Cor
reías, que enaltece com toda a justiça
o nome e a obra de um 'intelectual al
madense, dos mais ilustres que exis
tem em Portugal, e felizmente ainda
vivo,
Estas iniciativas do Municipio de

Almada - a que o espirita dinâmico
e .actualizado do Dr. Serafim Silveira
velodar nova expressão de bem ser
vir os municipes - podem (e devem)
'tornar·se exemplo para outras terras
do Pais. Na verdade, nem sempre-tem
sido lembrada e reconhecida e pre
miada a acção de sacrificio e de amor

pela sua terra demonstrada pot mui
tos jornais que existem por esse Pais
fora.
Está de parabéns, desta Vez (e muí

to justamente) o «Jornal de Almada»,
dirigido pelo distinto jornalista que é
Gil Antunes, actual, Director Teseu
retro do Grémio Nacional da lmpren
sa 'Não Diária. E- com ele, estão de
parabéns todos os seus colaboradores,
desde os mais humildes funcionários
até aos mais categorízadoa elementos
da redacção. ,E com des estamos
também todos nós de parabéns. Para
béns por Vermos a Imprensa cada Vez
mais compreendida e cada vez mais

,

respeitadas pelos poderes públicos I

flORfNllNO Of ANDRADE f �11VA
- BISPO DO ALGARVE =-

à ';J.gre;a do "f'g,allJe

o Algarve
nos

Em 'busca dos pais
Da Câmara Municipal de Tavira

recebemos a seguinte carta :.

Sr. Director do Jornal
c Povo Algarvio,

-

Apresentou-se nests' Câmara Muni
cipal CASIMIRO CONCEIÇÃO TEl·
XEIRA, nascido na Herdade de Pal
ma, no dia 4 de Setembro de 1951, fi.
lho de Francisco Teixeira e de Maria
José, que esteve internado na Casa
Rapazes de Setúbal, onde foi educado.
Desconhece o referido individuo o

paradeiro dos pais, por ter deixado de
contactar com os mesmos ainda em

criança.
Julgando que 08 pais se encontrem

a residir neste concelho ou em qual
quer outro ponto do Algarve, veio so
licitar a colaboração da Câmara no
sentido de os encontrar.
Em face do exposto, venho rogar a

V, ... se digne, através do Jornal de
que é mui digno Director, dar a devi
da publicidade ao assunto.
Nesta Câmara Municipal serão pres

tados quaisquer outros esclarecimen·
tos que se tornem necessários.

,

Com os meus allradecimentos, apre·
sento a V .... os melhores cumprimen·
tos.

Sento Estêvão

Falecimento -Na sua residência,
no sitio do Malhão, freguesia de San
to Estêvão, faleceu no passsado dia
9 do corrente, o nosso estimado arnl
go snr, José Bernardo Pires, de 81
anos de idade.

'

O extinto deixou viúva a senhora D.
Joaquina da Conceição Fellcio, e era
pai da senhora D. Matia Adélia Pires
Bernardo Seq ueira; esposa do nosso
presado assinante snr. João Gago
Sequeira.
A morte do snr. José Bernardo Pi·

res causou profunda consternação ao's
'seus amigos, em virtude da estima e

consideração que a todos inspirava.
O funeral que esteve a cargo da

agência funerária ulhanense, realizou·
'-se cerca dai 18 horas do dia do seu
falecimento ,para a Igreja de Santo
Est�vão sua terra Natal, onde após,
ter sido celebrada missa de corpo
presente seQ,uiu para o cemitério lo·
cal, em cujo cortejo fúnebre se incor
poraram muitas centenas de pessoas
de diversas camadas sociais.

,

A familia enlutada endereçamos
sentidas condol�nciits. - C .
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,

Vende - se ou Arrenda - se

Propriedade de sequeiro e

casas, no sítio de Belmonte,
junto à estrada.
Tratar pelo telero 961118.

Sobremaneíre orlentadas foram as
cerimónias e troca de.amíatosos cum

primentos resp�itántes à 'recepçãó.do
.tlustre actual BISpo do Algarve. Numa
elegante brochura ficaram exaradaar
a sua íotograña, as Armas, de Fé, e
respectívo simbolismo de valores he
.raldícos, a Bula de nomeação, a Men�
sallém aos Diocesanos do,Algar'Ve. .o
Testernunho.e agradecim,en'fo: em -tes·
posta à saudação de Mons. Si8enãn
do e a Saudacão.Pastoral, ,_ '_'
Pleno de boa vontade e pastoral

afeição se nos dirige -e nosso Prelado
e cheios de esperança e de' fé deseja.
mos corresponder com uma graUdão
_e afecto que lhe sirvam de satisfaçl-õ e
nos façam honra também.a nós. " _"

1_11_11_11_11_11.,1

A Rádio
que a gente _ouve

Campeonatos Nacionais
I." Divisão

O Farense, no passado, do
mingo, numa partida bem mo

vimentada, empatou a zero bo
las com o Belenenses, que nes

ta época ainda não sofreu qual
quer derrota e marca o seu

lugar nas primeiras filas.
Se tivesse que se designar

um vencedor, seria sem dúvida
"o Farense, que só por infelici
dade do destino mareou passo,
depois do golo ter estado à
vista por diversas vezes.

O Farense parece ter encon
trado a sua forma, e oxalá que
assim seja pois a sua posição
no momento presente não é
brilhante.
No passado domingo deu

uma satisfação convincente à
sua massa associativa que en

chia o Estádio de São Luís.
No próximo domingo terá

outro jogo' difícil, uma saída a

Setúbal e um jogo com' o Vi
tória nos seus domínios é sem-
pre de temer. ' i

2 .. Divisão ·"Zona Sul

O Portimonense, foi perder a
Sesimbra por t�O e por igual
marca foi derrotado o Olha
nense pelo Cova da Piedade.

O Portimonense-ocupa 'o 2.·
lugar da classificação com 4
,pontos e o Qlhanense o penúl-
timo lugar com 2.

,

No próximodomingo jogam:
Olhanense - Peniche

Portimonense - C. da Piedade

3.a Dlvlaão - Zona D

Iniciou-se a Campeonato da
III Divisão e os resultados ob
tidos foram os seguintes:
Esperança, 2 - União Sport, 2
Moncarapacherr., 1 - Estoril, 3

Silves, 2 - Lusitano, 1

TOTOBOLA
7.· jornàda ..;... -22/10/72

'Nome: «Povo AI-garvlo))
Meradas TAVIRA

1 Boavista - B� Mar · 1
2 Montijo--'- Sporting .: 2
5 Atlético, - Barreirense · 1

4 Benfica - 'Belenenses • _
1

,5 Guimarães - Setúbal. · x

6 Farense - Porto ' . 1

7 CUF.- U. Tomar. . • 1
8 Lamas � Braga • • • 1
9 Oliveirense - Sanjoanen. 1

.10
Il
12

, 15

Tirsense __¡ Varzim .. •

T. Novas �,Orientat. .., x
Peniche - Portimonense 1
-C. Piedade i;_ Almadlt • l'

A bem da Nação
O Presidente da Câmara Municipal,

Luis Távora

Enll.' Agr.

•••••••••••••••••••••••• 4

Propriedade de sequeiro e

casas, no sítio da Maragota.
Tratar com José Agostinho

Correia Magro, Sítio do Pi
nheiro - Luz de Tavira.

I
HOTEL RESIDENCIAL �rl�11 ��I�III�1

SOCIEDADE TURIsTICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇÕES
Tel.fone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204 LISBOA-.

Decepcionante.
Quer a Rádio Renascença, os Bmía

sores Associados (Clube Radiofónico,
Rádio Voz de Lisboa ... ), ou o Rádio
Clube Português.
Na Rádio Renascença, a falta de

critério na escolha de programas que
possam agradar ao ouvinte.
No Rádio Clube, a única nota posí

tlva vai para a cOnda do Optimismos
e para a «Graça com todos» dos pa
rodiantes. Até o programa «P.B.X.,
que chegou a constituir as duas ine
Ih ores horas de rádio, se deixou cair
numa monotonia. Discos em que pre
domina a estrangeirada mediócre, pa
lavras e palavras, e a publicidade que
não podia faltar pois trata-se de rádio
comercial.
Nos Emissores Associados ..• é me

lhor não falarl
No meio disto tudo, embora acusan

do aillumas deficiências. é a Emissora
Nacional quem ainda nos, fornece no
ticiários completos e programas edu
cativos e de recreio, de geral agrado.
No entanto, a música portuguesa lnfe
lizmE¡'nte, ainda continua nu," plano
secundário para a.n.o�sa rádio quando
devia ocupar o prtmeíro lugar.
E com isto. concluimos que a rádio

que a gente ouve é. •. pura perda de
tempol

Vare/a Pires

�P;q;��;;;1
Apontamento! I

Instrução

I

,

De entre as notí
cías de tipo miúdo
que os [ornaís publl-
cam, e que são aa

que maior interesse nus merecem,
detxamoa as de parangonas para os

estrategas e técnicos dos grandes
'crimes sociais e colectivos, destaca
mos a daquela anciã que ao festejar
o seu centésimo terceiro: aniversário
.natalícío festejava também' a aquisi
ção do diploma do seu exame de 2.°
grau cujas provas acabava de prestar.
'Proclamou então a provecta senho

ra esta eterna verdade de todos co-

nhecida- e de-muitos- esquecida -'em
todo o tempo é tempo de aprender.
Na nossa longa vida de magistério
temos encontrado casos interessantes
deste amor pelo estudo. Está-nos a

lembrar o caso daquele homem de 80
anos que examinámos e que encheu
por dois dias de homens de jornais a
sala onde o exame se realizava: pri.
meiro os de Lisboa e no dia sellulnte
os do Porto. " "

O de outro homem, também avan·

'çado em anos, que foi nosso -aluno e

que nos dizia êom um misto de amar·
gura e alegria «nunca fui � escola;
.meu pai morreu era eu ainda muito
noVo e tive de ajudar minha mãe no

granjeio dá vida. Agora tenho o meu
exame de 2.° grau,. E acrescentou
outras palavras que muitQ,nos desva·
neceram e sensibilizaram. , ,

Bom amigo, levou·o a morte num,il
explosão na fábrica onde trabalhava.
Sempre que nos encontrava, pergun
,tava com solicito carinho pela saúde
de «sua senhora e dos meninoB».
Encontrámos uma senhora que nos

disse: «venho fazer exame, não por
necessidade, de me empregar, mas

porque meu filho é renitente nos es·

tlldos, alegando em sua defesa - tam·
bém a ,mãe não fez exame e vai vi
vendo. - Para que não Volte com és·
sa afirmação resolvi vir prestar as
minhas provas..

'

Já aqui temos dito e dlssemo·lo no
último número, que no nosso pais
nos últimos anos muito se -tem feito
para que se generalize a cultura.

-

O aetual Ministro da Educação Na·
cionel muito se tem batido com entu·
siasmo e afã nesse sentido. Mas há
sempre quem propositada ou incons·
cientemente torpedeie as boas inten
ções. Conhecemos o caso daquele
menino que primeiro ou dos primei·
ros, no Ciclo Preparatório da sua Es
cola requereu, por lá lhe afirmarem
que a ela tinha direito, uma bolsa de
,estudo e com esse propósito preen·
cheu os impreslJos que lá lhe vende
ram. Indo agora ao Liceu para onde
transitou saber do resultado do ieu

pedido, dlssel'am-Ihe que'um dos im·
pressos já não era aquele, que tinha
mudado de cor. Aqui surgem pergun·
tas e comentários que nos abstemos
de fazer. E assim fica um aluno de
ânimo deprimido conjecturando que

{Oonf'nUQ fI4 I.· Icll'tIIIJ.

-_ -.

v. P.

..

Jornalista Americano
visita ó Algarve
A

.

fim de colher elementos para uma

reportagem sobre potencialidades
turlsticas do Algarve esteve na pro·
vineia do Sul o jornalista norte-ame
ricano Alan Howard, proprietário e

,

editor da reVist,a «The Social Specta·
toro, que tem uma tiragem de 40 mil
exemplares.
Acompanhado pelo sr. Arnaldo Rel

vas, funcionário da Comissão Regio·
naI de Turismo do Algarve, percorreu
zonas de maior interesse histórico e
turlstico da ,região sulina.
.1IiiIIiiiiiIII •• IiiIIiIIaI •• _ ..._ •• IIiiiiiiiiiiiMI ........

,PfZla' ImprfZnSa
; O Jornal de felgueiras

61 anos de vida completou este n.s
so prezado colega dirigido pela pena
brilhante do poeta e escritor' A. Ga·
,ribaldi. ,

Daq,ui destas longinquas paisagens
algarvias, lhe endereçamos um cor
kdeal abraç'O com votos de muitas·pros.
perldades e, vida longa para o seu

jgn1_aL -- .. ,


